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(Normas e critérios)

Tenho assistido ultimamente a diversos
momentos de euforia ou desalento
(conforme os casos) a entradas e
saídas (transferências anuais próprias
deste mês de setembro) de padres que
deixam ou assumem outras paróquias
que o sr. Arcebispo lhes confiou, ou
acrescentando às que tinha mais uma
ou mudando de ares daquelas onde
estavam para outras diferentes, quanto
ao arciprestado ou até no mesmo.
Em quase todas elas, vejo ramos de
flores entregues aos sacerdotes que
partem (muitas vezes acompanhados
de discursos que terminam em choros
e lágrimas) outras vezes ramos
entregues ao sacerdote que entra,
perspetivando um ambiente sadio que
promete colaboração, trabalho e em
certa maneira veneração por que entra,
tanto quanto à pessoa em si, como ao
que ela representa para uma
comunidade paroquial.
São muitas mais as mudanças
ultimamente verificadas do que as do
antigamente. Justifica-se, pelo facto de
haver menos sacerdotes disponíveis
para preenchimento de paróquias vagas,
sendo que em alguns casos a vinda de

Mais vale ser desejado do que aborrecido
um padre para uma unidade
pastoral implica 6 tomadas de
posse e, por isso, 6 ramos de flores
(ou 12, contando também os das
saídas)
Estes gestos são significativos na
Igreja. Direi mais: fazem falta na
dinâmica da vida numa paróquia.
Quantos sucessos apostólicos
dum padre não dependem da
entrada festiva e dos tais ramos de
flores! Parecendo banal, asse-
melha-se àquela ternura que uma
criatura (mais do sexo feminino)
põe nos gestos que passam pela
oferta de um ramo de flores.
Hoje, a Igreja e suas comunidades,
vivem muito de gestos. Quantas
incompreensões, meias verdades e
meias mentiras, o diz-se diz-se, as
afrontas e calúnias, as frases men-
tirosas atribuidas a este ou àquele
padre, as críticas mordazes que no
dia a dia se vão fazendo a respeito
desta ou daquela pessoa, comuni-
dade física pessoal ou no seu
todo...tudo é um mundo complicado
a que vamos assistindo, muitas ve-
zes.......(continua na página 4)

 passivamente para não criar problemas
ou então ativamente com respostas de
desmentidos formais e, nessa altura, é-
se frontal, duro, malcriado, mau e mais
não sei.
É a sociedade que temos e a Igreja está
inserida nessa sociedade.
Pena é que, quando criticamos ou ouvi-
mos criticar, não nos sintamos na pele
daquele ou daquela de quem falamos ou
ouvimos falar. Porque ele ou ela per-
tencem àquela entidade que somos nós:
a Igreja do Senhor, construída por pedras
humanas que a edificamos ou destrui-
mos.
Ou seja: quando falamos da Igreja,
estamos a falar de nós próprios. Ou não
será assim? E quando nos regozijamos
com o mal dos outros ou contribuimos
para que esse mal aconteça ou aumente,
estamos a fazê-lo a nós próprios.
Nesta altura do ano, venham então
muitos ramos de flores. Uns para
agradecer as lágrimas derramadas,
muitas vezes no silência da noite, pelas
injúrias recebidas e reparadas pelas
flores; outros, para dar ânimo a quem
chega, prevendo o início de uma ca-
minhada assente no respeito, no
trabalho, na dedicação, na interligação
e no interagir de toda a comunidade ao
motor de arranque que deve ser o
pároco, como dinamizador principal de
tudo o que, de bom ou mal, acontece
numa comunidade.
No que ao arciprestado de Esposende
diz respeito e valendo-me do título que
encima este artigo, como classificariam
os nossos paroquianos a nossa perma-
nência no seu seio: desejados ou abor-
recidos? Será altura de fazermos um
exame de introspeção.

O encontro universal de

todos os povos.
Toda a Sagrada Escritura está

repassada da promessa da reunião
ou grande encontro de todos os
povos.

Assim, no Antigo Testamento, essa
universalidade confinava-se apenas
ao povo de Israel. No entanto, a partir
de Abraão, essa universalidade
ultrapassa as fronteiras de Israel,
sobretudo com a promessa feita a
Abraão: "farei de ti um grande
povo...e todas as famílias da terra
serão em ti abençoadas".

No Novo testamento, esse projeto
de Deus ganha uma nova dimensão
ainda mais significativa, sobretudo
a partir de Jesus Cristo: "Simeão
reconhece-O como a Salvação de
todos os povos...e luz de todas as
nações".

Ao longo da História da Salvação,
vemos como Deus vai celebrando a
aliança com o Seu povo, através de
banquetes ou refeições sagradas. A
última ceia é o paradigma de todas
elas.

Depois de Deus ter enviado suces-
sivamente ao seu povo patriarcas,
reis, profetas, sacerdotes e, final-
mente, o seu filho Jesus Cristo e es-
tes terem sido rejeitados pelo seu
Povo (Israel), é bom fixar-nos na lei-
tura do Evangelho de hoje, em que
S. Mateus nos apresenta uma das
mais significativas parábolas onde
Jesus revela a universalidade do
Seu Reino.

Ao convite feito a vários convidados
e à denúncia do convite por parte de
todos, certo...(continua na página 3)



Intenções de Missas
3.ª feira - 13: (S. Torcato); às 18h40:
terço; às 19h00: Eucaristia por
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Familiares de António Costa Gomes
- José Maria Fernandes Silva  m.c.
afilhada Rosa Maria
5.ª - 15: (Igreja):16h15: Terço; às
16h:35
- Aniv. M. Augusto G. Silva  m.c. Odete
- Abílio Sá Viana  m.c. Helena Rodrigues
- Por Maria Santos Chaves e marido
m.c. filha Aurora
Sábado - 17: às 19h15:
- Aniv. Maria José  m.c. Alfredo
- Aniv. José Rodrigues Ferreira  m.c.
filho José Vassalo
- Intenções de Paula Matos (por Ana
Sobreiro, Henrique e Ermelinda Maciel)
Domingo - 18: Às 10h00:
- Aniv. Almerindo Correia  m.c. filho Rui
- Aniv. Lurdes Neiva  m.c. irmãs
- Abílio Sá Viana e Henrique Lage  m.c.
Maria Chaves Rodrigues

Servir o altar dia 18 outubro
Dia 18: Céu, António Garrido e Carmo;
Salmistas: João Paulo e Fernanda

Continuação da Página anterior
...decidiram os párocos das 15 paró-
quias do arciprestado por unani-
midade, que este ano não haveria
qualquer cerimónia comunitária no
cemitério por altura dos fieis defuntos.
Isto não significa que, a título particular
e sem dar conhecimento público de
horário, o pároco ou alguém que o su-
bstitua, não possa ir fazer uma bênção
geral do cemitério sem presença dos
fiéis ou, pelo menos, apenas com os
fieis que lá se encontrarem casual-
mente.

Paróquia de Curvos
         Intenções de Missas
4.ª feira - 14: 18h40: terço; às 19h00:
- Aniv. Albino Garrido  m.c. viúva
- Por Maria Amélia Faria Agra da Venda
m.c. viúvo
- Pais e irmãos (Joaquim, Ana, Rosa
e Manuel) de Maria Brás
6.ª F - 16: na Capela: às 18h40:
terço; - às 19h00:
- Familiares de Porfírio P. Teixeira
- Por José Lima Dias  m.c. irmão
António
- Por José Albino Laranjeira e irmãs
m.c. Fernanda Capitão
Sábado - 17: Às 12h00:
Bodas de Ouro Matrimoniais do
casal Manuel Vilar e esposa Alice (com
coro).
- 18h00. Por:
- Aniv. Francisco Ribeiro Couto  m.c.
irmã Deolinda
- Fernando Ferreira Santos  m.c. filha
- Avós (António e Margarida) de Dores
Silva
Domingo: 18: às 8h45: (Na Igreja, e
alpendre: 150 pessoas abrigadas)
- Pelo Povo
- À Sr.ª da Cabeça e Sta Luzia  m.c.
Lurdes Chaves
- Júlia Matos, filho Miguel e familiares
m.c. Maria da Paz

Efemérides  desta semana
1. No dia 13 de Outubro, dá-se a
última aparição de N.ª Srª em Fátima.
No mesmo dia, mas do ano 1930, o
bispo de Leiria dá crédito às aparições
de Fátima, pondo fim às possíveis
especulações.
2. No dia 15 de Outubro, celebra-se
Sta Teresa de Jesus, ou de Ávila. Não
é a mesma que Sta Teresa do Menino
Jesus (conhecida entre nós por Santa
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Paróquia de Palmeira
Teresinha do Menino Jesus) . Natural
de Ávila, Espanha, morreu em 1582.
Os seus escritos místicos, ainda hoje
atuais, fazem dela a 1.ª mulher a ser
declarada doutora da Igreja, em 1970,
pelo Papa Paulo VI, juntamente com
outra mulher Santa Catarina de Sena.
É padroeira de Espanha.
3. Neste mesmo dia, 15 de Outu-
bro, do ano 1942, foi inaugurado o
aeroporto de Lisboa e em 1990 Gor-
bachov recebe o prémio Nobel da
Paz.
4. No dia 16 de Outubro de 1978 foi
eleito o Papa João Paulo II, agora S.
João Paulo II.
5. No dia 17 Outubro, ano de 1970,
às 11 horas e na Igreja de Palmeira,
celebraram o seu casamento católico
Manuel Linhares Pereira de Vilar e
Maria Alice Gomes Faria
6. No dia 18 de Outubro, celebra-se
S. Lucas, autor do 3.º evangelho.
Educado no paganismo, exerceu a
profissão de médico até ser chamado
por Cristo para apóstolo. É o evange-
lista que nos fornece mais pormeno-
res da vida de Maria. É o padroeiro
dos médicos, pintores, escultores e
artistas.
6. Dia 19 de 1775, morreu S. Paulo
da Cruz, natural de Itália, que abando-
nou a herança paterna e a profissão
para se dedicar aos pobres e doentes.
Fundou, para isso, a Ordem dos Pas-
sionistas ( a casa mais perto de nós
dos Passionistas está situada em
Barroselas)

Dia dos fiéis defuntos
(Palmeira e Curvos)

Na palestra do passado dia 18 de Se-
tembro...  (continua na pág. seguinte)

As Caixas de esmolas para a Asso-
ciação Portuguesa da luta contra o
Cancro e outros fins, estarão colocadas
nas portas de entrada dos cemitérios,
para todos poderem colaborar nessas
causas justas e necessárias, aquando
da "sua visita" ao cemitério.
Como sempre, haverá pessoas que
entenderão que a sua paróquia "é
especial" e furarão o esquema.

  Vende-se estrutura de ferro
Substituimos a estrutura de ferro que
suportava todas as lâmpadas do palco
do auditório por uma mais leve (de
alumínio)
Temo-la à venda, com as medidas de
6,5 x 4 metros, ferro galbanizado,
módulos de aparafusar, pelo preço de
150 euros. Dá uma boa cobertura para
um coberto, garagem ou jardim.
Temo-la à venda no OLX, mas poderá
ser adquirida diretamente por quem
interessado. Está patente ao público
junto à entrada do Centro Paroquial.
Apareçam interessados.

Continuação da página 4
(comentário litúrgico)

...dono da festa manda convidar coxos,
aleijados, esfomeados, marginais e
marginalizados, a fim de tomarem parte
no festim da universalidade da sua
salvação.

Assim, deu entrada a inúmeros povos
pagãos, que aceitaram o convite e
aderiram à Igreja de Cristo, lugar de
encontro dos homens com Deus e dos
homens entre si.

Todos são convidados, bons e maus,
mas só são escolhidos os que têm a
"veste nupcial", ou seja, os que aceitam
viver segundo o estilo de vida de Jesus.
Seremos desses?


